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Esse trabalho tem como objetivo analisar se as principais práticas de governança corporativa em 
cooperativas de crédito tem correlação com variáveis que caracterizam tamanho e escala finan-
ceira das cooperativas e em particular a variável de divisão entre a propriedade e a gestão. Para 
tanto, se utilizou dos dados do projeto de Boas Práticas de Governança Corporativa do Banco 
Central, Bacen (2009) e em função do grande número de variáveis, elaborou-se uma análise 
estatística multivariada fatorial pelos componentes principais. Os resultados, após a extração 
de 3 fatores, mostram que a separação entre a propriedade e a gestão se correlaciona negativa-
mente com as variáveis de governança características da gestão tradicional em cooperativas– e 
de forma positiva com as outras variáveis que representam as melhores práticas indicadas de 
governança. Mas, não apresentam correlação com tamanho econômico e financeiro, o que im-
plica em uma nova questão de pesquisa, se a divisão entre propriedade e gestão é importante 
para a eficiência dos negócios das cooperativas de crédito brasileiras ou se essas apresentam 
como organizações sociais uma diferente lógica de governança corporativa também eficiente.
VII Encuentro de Investigadores Latinoamericanos de la Alianza
Cooperativa Internacional. Santiago - Chile, 2012.
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Sistema de Avaliação: Double Blind Review
This study aims to analyze how the main corporate governance practices in cooperatives is cor-
related with variables characterizing size and scale of financial cooperatives and in particular 
the variable division between ownership and management. For this purpose, we used data from 
the Corporate Governance Project of the Central Bank, Bacen (2009) and due to the large 
number of variables, was conducted a factorial multivariate analysis by principal components. 
The results, after the extraction of three factors show that the separation of ownership and 
management is negatively correlated with the variables of governance characteristics of tradi-
tional management in cooperatives, and positively with other variables that represent the best 
practices set of governance. But doesn’t presents correlate with economic and financial size, 
which implies a new research question, if the division between ownership and management is 
important for the business efficiency of the Brazilian credit cooperatives or social organizations 
like these have a different logic corporate governance also efficient.
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Financeiro	 Nacional	 (COSIF)	 das	 determinações	 contidas	 nos	 manuais	 do	 BACEN,	 que	
instituem	as	determinações	que	vão	desde	regulamentação	e	padronização	contábil	para	facilitar	
a	fiscalização	até	a	qualificação	de	seus	executivos	e	gestão	para	administração.





















2.  REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 A separação do Direito de Propriedade do Controle
Os	proprietários	de	uma	firma	são	as	pessoas	que	dividem	duas	formas	de	direito	formal:	
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o	direito	de	controle	da	firma	e	o	direito	de	apropriação	dos	lucros	ou	direitos	residuais	desta.	
Em	teoria,	o	direito	de	controle	e	o	direito	ao	lucro	residual	podem	ser	separados	e	realizados	
por diferentes classes de pessoas. Na prática eles são geralmente realizados de forma conjunta. 
Isso	ocorre	porque	se	aquele	que	detém	o	controle	não	tiver	qualquer	direito	sobre	os	direitos	







Em	 uma	 cooperativa	 os	 associados	 membros	 são	 os	 proprietários,	 os	 gestores	 da	
organização	e	ao	mesmo	tempo	aqueles	que	têm	direito	aos	resíduos,	os	resultados.











aos interesses do principal (proprietário).




com	 relação	 ao	 exercício	 do	 controle.	A	 propriedade	 de	 uma	 cooperativa	 é	 diferente	 da	 de	
uma	empresa	listada	em	bolsa	de	valores	porque	as	ações	da	cooperativa	não	são	normalmente	
transferíveis tão livremente. Na prática, o benefício e o valor agregado produzido por uma 
cooperativa	 reverte	para	os	 seus	proprietários,	que	 são	os	 associados	por	meio	das	 relações	
comerciais	entre	cooperados	e	a	cooperativa	(PELLERVO;	2000).




Por outro lado, para Hansmann (1996) e Zylbersztain (1994) o processo gerencial das 
cooperativas tende a não separar a propriedade do controle, pois geralmente os dirigentes são 
associados	de	acordo	com	a	legislação.	Ou	seja,	o	associado	é	proprietário	e	cliente	da	própria	
organização.	
Considerando	 ainda	 a	 cooperativa,	 ela	 é	 uma	 organização	 em	 que	 a	 propriedade	 é	
atribuída	ao	seu	grupo	de	associados	(ZYLBERSZTAIN,	1994).	Dessa	forma,	as	decisões	são	
tomadas	com	base	no	princípio	de	que	um	homem	equivale	a	um	voto,	independentemente	da	
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O	 Bacen	 indica	 (VENTURA	 et	 al,	 2009),	 não	 sendo	 de	 forma	 obrigatória	 para	 as	
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ele seja um dos seus membros, sem consultar os demais proprietários 



















Costa	 (2010),	 em	 seu	 trabalho	 define	 as	 variáveis	 que	 caracterizam	 a	 alocação	 dos	
direitos	de	propriedade	e	decisões	em	organizações	cooperativas,	são	elas:	contratar	e	demitir	
o	responsável	pela	gestão,	ratificar	os	projetos	de	investimentos,	monitorar	o	desempenho	da	
gestão,	 propor	 projetos	 e	 implementar	 projetos.	Assim,	 esse	 autor	 compõe	 por	meio	 dessas	
variáveis	um	índice	de	separação	entre	propriedade	e	controle.
Esse	índice	proposto	por	Costa	(2010)	para	averiguação	da	condição	1	é	composto	por	




do	 	 presidente	 	 do	 	Conselho	 de	Administração	 às	 atividades	 da	 cooperativa	 e	 a	 existência	
de	 	 dualidade	 de	 cargos	 do	 diretor	 presidente	 e	 presidente	 do	 CA.	Assim,	 por	meio	 desse	
índice desenvolvido pelo autor é	possível	identificar	o	tipo	de	separação	que	pode	variar	entre	
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separação	de jure ou de facto,	separação	parcial	e	inexistente	(COSTA,	2010).
Por	 fim,	 esse	 momento	 de	 separação	 entre	 propriedade	 e	 controle	 representou	 a	
substituição	da	mão	 invisível	 do	mercado	de	Adam	Smith	 pela	mão	 invisível	 da	 hierarquia	











e os custos incorridos em ambas as partes para garantir ao outro lado o comprometimento 
efetivo ao acordo. 
Os problemas ex post	surgem	porque	nenhum	contrato	é	perfeito	e	é	quase	impossível	a	
delimitação	de	todos	os	custos	ex ante.	Associado	aos	problemas	ex post se tem os problemas 
de	agenciamento	que	geram	custos	devido	a	seus	conflitos	de	agência.	Esses	custos	de	agência	
são	formados	pelos	custos	de	monitoramento	do	agente	pelo	principal	para	garantir	que	seus	
interesses sejam atingidos, além dos gastos com seguros e perdas residuais decorrentes das 
atividades realizadas.
Dessa	 forma,	 a	 origem	 da	 governança	 corporativa	 está	 associada	 à	 pulverização	 do	
controle	da	empresa	norte-americana,	e	o	crescimento	do	poder	dos	gestores	em	relação	aos	
investidores.	Assim,	a	governança	nasce	como	uma	reação	desses	investidores	para	controlar	o	






A	 separação	 entre	 propriedade	 e	 gestão	 (controle)	 estabelece	 o	 marco	 inicial	 dos	
problemas	de	governança,	pois	envolvem	questões	de	alinhamento	de	interesses	entre	as	partes	
(agente	e	principal),	desequilíbrio	no	acesso	a	informação,	propensão	a	riscos	(assimetria	de	
informação)	 e	 aspectos	 formadores	 da	motivação	 que	 passaram	 a	 diferenciar	 objetivos	 dos	
proprietários	e	dos	gestores	(MCGRRAW;	CHANDLER,	1998).
Considera-se	 então	 que	 os	 contratos	 são	 incompletos	 sendo	 impossível	 a	 elaboração	
de	um	contrato	que	previna	todas	as	possibilidades	de	futuras	ocorrências.	E,	além	disso,	para	
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2.3	 Definição	e	conceitos	de	governança	corporativa
A	governança	corporativa	segundo	o	Instituto	Brasileiro	de	Governança	Corporativa-	
IBGC	 (2009)	 é	 o	 sistema	 por	 meio	 do	 qual	 as	 organizações	 são	 dirigidas,	 monitoradas	 e	















e o agente (gestor).
Para	 controlar	 os	 problemas	 causados	 pela	 separação	 entre	 propriedade	 e	 controle	 é	
necessária	uma	abordagem	que	reduza	esses	problemas	de	agência.	Pois	a	estrutura	de	contratos	
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Na	 relação	 entre	 acionistas	 e	 gestores,	 os	 acionistas	 podem	monitorar	 as	 atividades	
dos	gestores	para	diminuição	desse	conflito	através	de	 limitações	contratuais.	Muito	 se	 têm	
discutido	 sobre	 a	 importância	dos	modelos	de	governança	 corporativa	 como	um	diferencial	














com	 os	 demais	 mecanismos	 de	 governança	 corporativa	 ou	 com	 outras	 características	 da	
empresa.	É	possível,	entretanto	que	alguns	mecanismos	de	governança,	ou	a	própria	qualidade	
da	 governança	 corporativa,	 sejam	 variáveis	 endógenas,	 ou	 seja,	 variáveis	 influenciadas	 por	
outros	mecanismos	de	governança	ou	por	outras	variáveis	corporativas.
Entre	os	aspectos	endógenos	citados	por	Klapper	e	Love	(2002)	três	aspectos	se	destacam	
como	 determinantes	 de	 governança	 corporativa:	 a	 utilidade	 da	 governança	 corporativa,	 a	
natureza	das	operações	e	o	 tamanho	da	companhia.	Em	primeiro	 lugar,	 é	de	 se	esperar	que	
empresas com maior oportunidade futura de crescimento, percebam uma maior utilidade na 




devido	 a	 sua	 dificuldade	 de	 mensuração,	 teriam	 maior	 facilidade	 de	 expropriação	 do	 que	
empresas	com	ativos	fixos.
O	 terceiro	 fator	 se	 relaciona	 ao	 tamanho	 da	 empresa,	 que	 segundo	Klapper	 e	 Love	
(2002)	influencia	a	governança	corporativa	de	maneira	de	duas	formas	opostas.	As	empresas	
maiores	podem	apresentar	maiores	problemas	de	 agência	decorrentes	de	 seu	fluxo	de	 caixa	
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No	 Brasil,	 as	 discussões	 sobre	 governança	 são	 relativamente	 novas.	 O	 código	 de	








As	 cooperativas	 de	 crédito	 são	 instituições	 financeiras	 constituídas	 sob	 a	 forma	 de	
sociedade	cooperativa,	que	tem	como	objeto	a	prestação	de	serviços	financeiros	aos	associados,	





Uma	 cooperativa	 de	 crédito	 está	 apta	 a	 realizar	 praticamente	 as	 mesmas	 operações	
financeiras	permitidas	a	um	banco	comercial.	Além	de	receberem	depósitos	a	vista,	realizam	
operações	ativas	de	concessão	de	créditos	em	diversas	modalidades,	mostrando	que	incorrem	
nos	 mesmos	 riscos	 de	 intermediação	 financeira	 que	 ocorrem	 com	 os	 bancos	 múltiplos	 e	
comerciais em geral.













dos	 financiamentos	 agropecuários	 norte-americanos.	 De	 acordo	 com	 dados	 da	Agência	 de	
Estatística	da	União	Européia	de	2000,	46%	do	total	das	instituições	de	crédito	da	Europa	eram	
cooperativas,	com	participação	de	15%	da	intermediação	financeira	(PINHEIRO,	2008).
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As	 diretrizes	 adotadas	 pelo	 Banco	 Central	 vão	 além	 do	 simples	 relacionamento	 da	
instituição	 com	 partes	 interessadas	 externas	 ou	 da	 preocupação	 com	 seus	 demonstrativos	
contábeis,	 pois	 considera	 todos	 os	 aspectos	 relacionados	 à	 gestão	 da	 instituição	 e	 também,	
especificamente,	ao	seu	sistema	de	controles	internos.	









Mas	 o	 cooperado	 sendo	 ao	 mesmo	 tempo	 agente	 e	 principal	 tem	 seus	 objetivos	
particulares	 no	 lugar	 da	 eficiência	 da	 cooperativa,	 ou	 seja,	 uma	 relação	 de	 oportunismo	
contratual.	 O	 cooperado	 (o	 principal)	 pode	 ter	 menos	 informação	 sobre	 o	 comportamento	
do	gestor	(agente)	que	o	próprio	gestor,	o	que	o	leva	a	ter	atitudes	conforme	seus	interesses	
pessoais, mesmo sendo contrastantes ao interesse do cooperado. Para esse problema, um 
sistema	de	incentivo	ao	cooperado	poderia	reduzir	esse	tipo	de	ação	e	aumentaria	a	eficiência	
da	cooperativa	(BIALOSKORSKI	NETO,	2005).	
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Existem	problemas	inerentes	a	atividade	da	cooperativa	como	o	princípio	da	democracia	





Essas	 são	 características	 das	 organizações	 cooperativas	 e	 refletem	 a	 necessidade	 de	
melhores	parâmetros	de	governança	corporativa	para	melhorar	a	eficiência	econômica	e	para	
incentivar	a	profissionalização	do	órgão	executivo	de	gestão	dentre	outras.





As	 boas	 práticas	 de	 governança	 corporativa	 ao	 disciplinar	 os	 processos	 de	 decisão	
coletiva dão mais clareza aos objetivos e a política da cooperativa, contribuindo para promover 





entre associados e gestores.
As	práticas	de	governança	corporativa	podem	ser	indicadas	ou	obrigatórias.	As	práticas	
indicadas	são	aquelas	que	não	têm	adesão	forçada	ou	normatizada	por	um	órgão	competente,	
como	 por	 exemplo,	 as	melhores	 práticas	 do	manual	 do	 IBGC	 (2009)	 indicadas	 para	 várias	
organizações.	E	um	outro	exemplo	seriam	as	melhores	práticas	de	governança	do	Bacen	para	
cooperativas de crédito. 
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assegurar	 aos	membros	dos	órgãos	de	 administração	estratégica	 e	fiscal	 as	 informações	das	
cooperativas.	Da	mesma	forma,	assegurar	que	os	cooperados	tenham	conhecimento	e	acesso	
as	 informações	 financeiras,	 estratégicas	 e	 de	 desempenho	 da	 cooperativa.	 Além	 disso,	 a	
comunicação	deve	ser	clara	e	adequada.
Essas	 práticas	 atualmente	 ainda	 são	 indicadas,	 ou	 seja,	 ainda	 não	 são	 de	 adesão	
obrigatórias	pelas	organizações.	Mas	a	principal	delas	que	é	a	separação	entre	a	propriedade	e	
a gestão será	em	breve	normatizada	pelo	BACEN.	













3. METODOLOGIA E RESULTADOS
O	presente	estudo	é	uma	pesquisa	exploratória	e	descritiva,	pois	exploratório	é	quando	
o	 objetivo	 é	 analisar	 um	 tema	 ou	 um	problema	 de	 pesquisa	 pouco	 estudado.	 Já	 os	 estudos	
descritivos	são	utilizados	quando	se	deseja	descrever	as	propriedades	e	características	de	um	
fenômeno	(SAMPIERI	et	al., 2006).
Utilizou-se	 para	 a	 pesquisa	 a	 base	 de	 dados	 fornecida	 pelo	Banco	Central	 do	Brasil	
que	é	formado	pelas	cooperativas	de	crédito	que	participaram	do	projeto	de	Boas	Práticas	de	
Governança	Corporativa	do	ano	de	2008.	A	base	de	dados	é	composta	por	1.198	cooperativas	de	
crédito e foi utilizada com o objetivo de analisar se a divisão entre a propriedade e a gestão da 
organização	tem	correlação	com	outras	variáveis	que	caracterizam	tamanho	e	escala	financeira	
da	cooperativa	e	outras	características	de	práticas	de	governança.	Foi	feita	uma	análise	fatorial	
com uso do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 17.
Do	 total	 de	 variáveis	 presentes	 no	 banco	 de	 dados	 do	BACEN	 foram	 escolhidas	 as	
variáveis	que	pudessem	mostrar	o	tamanho	social	da	cooperativa	como	número	de	cooperados,	
também	 aquelas	 que	 pudesse	 mostrar	 o	 tamanho	 financeiro	 da	 cooperativa	 como	 receitas,	
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responsável	 pela	 gestão,	 sendo	 usada	 como	 proxy	 de	 separação	 entre	 propriedade	 e	 gestão	






presidente	 e	 presidente	 do	CA,	 não	 apresentam	 as	 boas	 práticas	 de	 governança	 corporativa	
indicada	pelo	BACEN.	






interna.	O	que	 se	 faz	 lógico,	uma	vez	que	essas	variáveis	 se	expressam	em	correlação,	 isto	








e	a	gestão,	e	 isso	se	correlaciona	com	práticas	 inerentes	a	essas	 instituições	como	educação	
cooperativas,	 um	 Conselho	 Fiscal	 formado	 por	 associados	 que	 necessitam	 treinamento	 e	
especialização,	e	a	necessidade	de	controle	com	a	instituição	e	a	preocupação	com	a	prestação	
de	contas	pelos	associados/diretores.
O último e terceiro fator foi composto pelas variáveis: permissão de inclusão pelos 
associados	de	pautas	 específicas	nas	 assembleias,	pré-requisitos	de	capacitação	 técnica	para	
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se	 candidatar	 ao	Conselho	Fiscal,	 chapas	 de	Conselho	Fiscal	 e	Conselho	 de	Administração	
independentes,	com	separação	clara	de	funções,	a	Assembleia	Geral	Ordinária	–	AGO	ocorre	
por	 regime	 de	 delegados	 eleitos	 em	Assembleias	 prévias	 e	 a	 variável	 que	 representa	 que	 o	
cargo	de	presidente	da	cooperativa	e	do	Conselho	de	Administração	são	ocupados	por	pessoas	
diferentes.







em diferentes fatores, parte como a auditoria interna no fator 1, parte como treinamento do 








Número de associados  0.807 -0.036  0.044
Valor da receita 	0.939 	0.035 -0.043
Valor das sobras  0.686  0.070 -0.062
Valor das despesas administrativas -0.894 -0.039 	0.053
Valor do ativo 	0.783  0.094 -0.001
Existência	de	estrutura	própria	de	auditoria	interna 	0.391 	0.173  0.146
A	cooperativa	promove	programa	de	educação	cooperativista  0.074 	0.563  0.071
Existência	de	comitê	eleitoral	formalizado	e	independente	para	conduzir	processos	
eletivos
 0.007 0.532  0.024
A	cooperativa	oferece	treinamento	específico	para	os	membros	do	Conselho	Fiscal 0.112 0.641  0.049
Os	 diretores	 executivos	 prestam	 contas	 formalmente	 de	 suas	 atividades	 ao	
Conselho	de	Administração
0.074 	0.585  0.124
Os	cargos	de	diretor-presidente	e	presidente	do	Conselho	de	Administração	são	
ocupados pela mesma pessoa
0.032 0.410 -0.430
Existência	 de	 mecanismos	 que	 permitam	 que	 cooperados	 incluam	 pautas	 em	
assembleia previamente
-0.072 	0.336  0.491
Existência	de	pré-requisitos	de	capacitação	técnica	para	ser	Conselheiro	Fiscal 	0.073  0.221 	0.571
Chapas	de	Conselho	Fiscal	e	Conselho	de	Administração	independentes  0.018  0.141  0.496





de acordo com a sua carga fatorial para cada um dos fatores de forma a ser percebido o grau de 
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Os	 resultados	 esperados	 dessa	 intersecção	 seriam	 que	 as	 cooperativas	 que	 tivesses	




Entretanto,	 o	 resultado	 encontrado	 foi	 contrário	 onde	 a	 maioria	 das	 cooperativas	
apresentaram	uma	menor	carga	fatorial	para	o	 fator	1,	ou	seja,	um	menor	nível	de	 tamanho	
econômico	e	 escala,	 associado	com	maiores	 cargas	 fatoriais	do	 fator	2,	 ou	 seja,	 práticas	de	










Analisando-se	 duas	 cooperativas	 do	 cluster com as menores intensidades de cargas 
fatoriais	 de	 fator	 1	 e	maiores	 intensidades	 de	 fator	 2,	 situadas	 na	 extremidade	 superior	 no	
primeiro	quadrante	do	Gráfico	1.2,	representadas	pelos	círculos	amarelos,	é	possível	notar	os	
seguintes resultados.
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A	 primeira	 cooperativa	 estudada	 com	 baixa	 carga	 fatorial	 do	 fator	 1	 apresenta	 os	
seguintes	 resultados:	 um	 pequeno	 número	 de	 associados	 com	 apenas	 85,	 receitas,	 despesas	
administrativas	e	sobras	com	valor	zero,	o	ativo	com	total	de	R$8.300	e	ausência	de	auditoria	







A	 segunda	 cooperativa	 analisada	 desse	 cluster	 também	 apresenta	 uma	 baixa	 carga	
fatorial do fator 1 e uma das mais elevadas cargas fatoriais do fator 2, apresentando resultados 
semelhantes	 à	 análise	 anterior.	Para	o	 fator	 1,	 o	número	de	 associados	 é	382,	 apresentando	
receita,	sobras,	despesas	administrativas	com	valor	igual	a	zero	e	a	não	existência	de	auditoria	
interna,	 e	 ativo	no	valor	de	R$1.324.651,	 comprovando	a	baixa	 carga	 fatorial	 em	 relação	 a	
tamanho	econômico	e	escala.
Em	relação	ao	fator	2	referentes	às	práticas	de	cooperativas	tradicionais	sem	a	separação	





Analisando	agora	duas	cooperativas	de	outro	cluster, com as maiores cargas do fator 
1	e	menores	cargas	de	 fator	2,	 localizadas	na	parte	 inferior	e	extrema	do	 terceiro	quadrante	





carga fatorial, como é possível notar de acordo com os valores acima demonstrados.
Em	relação	ao	fator	2	de	práticas	de	cooperativas	 tradicionais	sem	a	separação	entre	
a	propriedade	e	a	gestão,	os	resultados	que	atendem	a	essas	especificações	são:	realização	de	
treinamento	 dos	 conselheiros	 fiscais,	 cargo	 de	 diretor-presidente	 e	 presidente	 do	 Conselho	
de	Administração	 ser	 ocupado	 pela	 mesma	 pessoa.	 Entretanto	 ela	 não	 apresenta	 educação	
cooperativista,	mas	possui	comitê	eleitoral	e	prestação	de	contas	por	parte	dos	diretores	para	o	
Conselho	de	Administração.	Isso	explica	o	fato	de	essa	cooperativa	ter	uma	baixa	carga	do	fator	
2 e estar situada como um dos últimos pontos do cluster	do	terceiro	quadrante	do	Gráfico	1.
Analisando-se	 a	 segunda	 cooperativa	 desse	 cluster, o número de associados é de 
15.559,	o	valor	da	receita	é	de	R$731.108,	de	sobras	R$71.011,	valores	gastos	com	despesas	
administrativas	são	de	R$613.618,	ativo	de	R$2.892.652	e	não	apresenta	auditoria	interna	assim	
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corporativa. É	 possível	 notar	 isso	 em	 função	 da	 distribuição	 dispersa	 das	 cooperativas	 não	
formando clusters	distintos	no	Gráfico	2.
Entretanto,	os	resultados	esperados	da	intersecção	do	fator	1	com	o	fator	3	seriam	que	














menor escala, com os outliners,	no	gráfico	2.2	tem-se	a	distribuição,	em	maior	escala,	sem	
outliners
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Analisando-se	 duas	 cooperativas	 com	as	maiores	 intensidades	 de	 cargas	 fatoriais	 do	
fator	1	e	do	fator	3,	localizadas	no	cluster	do	segundo	quadrante	na	parte	superior	do	Gráfico	2,	




Em	 relação	 ao	 terceiro	 fator	 de	 práticas	 indicadas	 de	 governança	 corporativa	 para	













Os	 resultados	 em	 relação	 às	 práticas	 de	 governança	 adotadas	 são	 as	 mesmas	 da	





















Em	 relação	 a	 práticas	 de	 governança	 indicadas,	 os	 resultados	 também	 são	 iguais,	
apresentando	apenas	exigência	de	pré-requisitos	para	ser	conselheiro	fiscal.	Esses	resultados	
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confirmam	os	dados	encontrados	na	análise	fatorial	realizada	no	estudo.
Os	resultados	dessas	análises	mostram	que	não	há	dependência	entre	tamanho	econômico	
e	 escala	 e	 a	 presença	 de	melhores	 práticas	 de	 governança	 corporativa.	 Concomitantemente	

















para o cargo. 










Na	 questão	 do	 diretor-presidente	 ser	 o	 presidente	 do	 Conselho	 Administrativo	 o	 total	 de	
cooperativas	analisadas	é	de	215,	sendo	que	91,16%	tem	o	cargo	ocupado	pela	mesma	pessoa.
É	possível	notar	que	no	quartil	superior	uma	parcela	das	cooperativas	que	apresentam	




e a gestão, característica das cooperativas tradicionais.
Se	se	pode	pressupor	que	o	tamanho	de	uma	cooperativa	é	resultado	de	seu	processo	de	
crescimento,	e	esse	processo	econômico	ocorre	em	função	de	sua	eficiência,	pode-se	perguntar	
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Assim	 formas	 tradicionais	 de	 governança	 coexistem	 com	 outras	 formas	 sem	 que	 o	
resultado ou as sobras ou número de associados ou despesas administrativas ou ativo sejam 
determinantes	para	isso.	Assim	há	grandes	cooperativas	sendo	gerenciadas	de	forma	tradicional	
sem	a	divisão	entre	propriedade	e	gestão	e	outras	já	com	um	nível	mais	avançado	de	governança	




correlacionados	 de	 forma	 significativa	 com	 o	 fator	 que	 representa	 escala	 e	maior	 tamanho	
econômico,	 para	 as	 cooperativas	 de	 crédito,	 implica	 em	 uma	 nova	 questão	 para	 pesquisa,	
pois	não	se	pode	afirmar	que	há	uma	correlação	diretamente	proporcional	como	se	esperava	
inicialmente. 











presidente	 do	Conselho	 de	Administração	 ocupado	pela	mesma	pessoa	 apresentam	 também	








de	Administração	 ocupado	 por	 pessoas	 diferentes	 apresentam	 possibilidade	 de	 inclusão	 de	
pautas	 pelos	 associados	 em	Assembleias	Gerais,	 para	 ser	 eleito	 para	 o	Conselho	Fiscal	 são	
necessários	pré-requisitos	na	área,	as	chapas	de	Conselho	Fiscal	e	Conselho	de	Administração	
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são	independentes	e	as	Assembleias	Gerais	Ordinárias	acontecem	em	regime	de	delegados.
Para	 identificar	 o	 conjunto	 de	 práticas	 de	 governança	 corporativa,	 foram	 escolhidas	
as	 perguntas	 que	 indicassem	 o	monitoramento,	 como	 a	 de	 presença	 de	 auditoria	 interna,	 a	
obrigatoriedade	 dos	 diretores	 em	 prestar	 contas,	 as	 que	 demonstram	 a	 preocupação	 com	 a	
especialização	do	Conselho	Fiscal,	e	independência	na	eleição	do	Conselho	de	Administração	e	
o	Conselho	Fiscal.	Quanto	às	práticas	de	governança	que	representam	a	relação	entre	cooperados	







também	 aquelas	 que	 pudesse	 mostrar	 o	 tamanho	 financeiro	 da	 cooperativa	 como	 receitas,	
despesas administrativas, sobras e ativo. 
Mas,	pode-se	afirmar	que	há	dois	conjuntos	de	cooperativas,	aquelas	que	reúnem	várias	
práticas	 indicadas	 de	 governança	 corporativa	 de	 forma	 correlacionada,	 e	 aquelas	 de	 gestão	
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